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    Capítulo 1 


    HERE COMES THE SUN!


    Olá. Primeiramente, deixem–me que eu me apresente. O meu nome é Aquiles e tenho dezoito anos. Recebi esse nome por meus pais serem fãs da obra “A Ilíada”, do Homero, aquela em que é contada a fúria de Aquiles, na guerra de Troia.


    Nos últimos doze anos morei em Liverpool, na Inglaterra e, há mais ou menos dois anos, vim, com minha família, morar em São Paulo, cidade na qual nasci. Sou fã dos Beatles e adoro praticar esportes: aprendi esgrima, Parkur, Ginástica Olímpica e artes marciais como Kung–Fu e Krav Maga.


    Minha família é maravilhosa. Meu pai se chama Walter, é brasileiro e trabalha como professor de Filosofia em uma escola tradicional de São Paulo. Minha mãe é Mary, uma dona de casa nascida na Inglaterra. Ela é uma pessoa bem rígida, mas muito bondosa.


    Também tenho uma irmã que se chama Nicole. Ela tem quinze anos e está no segundo colegial. Todos dizem que ela é uma moça muito, mas muito bonita. Além de ser uma boa estudante, é alguém que sei com quem sempre posso contar quando tenho dificuldades.


    Cursei o último ano do colegial no Brasil e, nesse curto tempo, consegui fazer um grande amigo. Carlos tem a mesma idade que eu e também pratica Kung–fu. Ele é do tipo revolucionário, já liderou três grandes manifestações na escola e, em uma delas, acabou parando na delegacia. Carlos é uma pessoa muito digna: se coloca no lugar do outro, abomina injustiça e desigualdade social. Digo para ele que ele será um bom político no futuro, mas ele diz que não quer participar disso.


    Aquele dia amanheceu confuso. Não estava com cabeça para nada a não ser.... a não ser o resultado do vestibular. Eram 18h e estava na casa de Carlos, apertando o F5 do notebook, constantemente, para atualizar a página da universidade, que publicaria o resultado.


    – Aperta de novo esse F5, Carlos!


    – Já apertei e ainda não publicaram, Aquiles, – reclamou Carlos – o resultado está demorando muito.


    E de tanto apertar o bendito F5, uma hora apareceu o resultado. Verificamos, primeiramente o resultado do curso que eu pretendia: fiquei gaguejando, com cara de bobo alegre, porque meu nome constava na lista de aprovados no curso de Física da universidade, em nono lugar. Vitória... vou cursar Física!


    Em seguida, abrimos a lista do curso de Medicina, para o qual Carlos se inscreveu e.... golaço! Carlos havia sido aprovado em segundo lugar: “Eu passei!” – gritou Carlos, – “passei em segundo lugar!!!! Vou cursar Medicina, pô!”


    Nos abraçamos. Parecia que tínhamos alcançado a maior de todas as glórias. Passar num vestibular é uma das maiores vitórias na vida de um estudante.


    Carlos ficou tão feliz que cumpriu a promessa feita a si mesmo se fosse aprovado no vestibular. Uma promessa bizarra! Saiu correndo, de cuecas, no meio da rua gritando:


    – Eu vou cursar Medicina!!! Eu passei no vestibular, eu serei médico, cacete!


    Foi algo engraçado de se ver e ouvir, ainda mais quando ele fez essa comemoração em frente a uma senhora que, sem entender nada e pensando que ele lhe faltava com respeito, deu-lhe algumas bolsadas. Foi bem engraçado!


    Algum tempo depois, cheguei em casa e meus pais e minha irmã estavam paralisados:


    – Aquiles, – perguntou minha mãe – não conseguimos acessar a página da universidade. Deve estar muito sobrecarregada devido aos acessos. E então, você viu o resultado?


    – Mãe, pai, Nicole... eu passei! E vou estudar Física!! Huahuahuaha!


    Todos vieram me abraçar e me parabenizar. Ah, que delícia de sensação! Parecia que eu estava no céu!


    Meu pai perguntou sobre o resultado do Carlos e eu contei a ele que Carlos também havia sido aprovado e que iríamos estudar juntos, no mesmo campus. Falei que ele ficou muito feliz com o resultado e, que se ele não tivesse sido preso por atentado ao pudor até aquele momento, ele deveria estar comemorando com o pai dele. Meu amigo vivia somente com seu pai, que era médico. Sua mãe falecera há dois anos. Ela era professora da área de tecnologia e trabalhava na mesma universidade em que estudaríamos agora.


    Meu pai sugeriu sairmos para jantar, em família, para comemorarmos minha aprovação. Minha irmã, Nicole, recomendou:


    – Escolhe um lugar massa! Aproveita, cabeçudo!


    Então, fomos a uma pizzaria! Um rodízio, naquele momento, não seria pecado! Foi um jantar muito divertido.


    Na semana seguinte, fui até a universidade para fazer a matrícula junto com Carlos. Os veteranos já estavam de prontidão para nos recepcionar com o famoso corte de cabelos e nos pintar dos pés à cabeça. Como tinha cabelos curtos, não liguei muito, mas o Carlos, coitado, seus cabelos eram tão compridos que ele até parecia o vocalista do Massacration. Imaginem só como ele ficou! Uma veterana, quando o viu, brincou:


    – Coitadinho, olha só o cabelinho dele!


    Depois que recebemos o tratamento dos veteranos, saímos do campus.


    – Carlos, você tá uma tchutchuca com esse cabelinho, meu! Eu acho que eu me casaria com você.


    – E você, Aquiles, tá pior que eu! Está parecendo o Patati ou Patatá e fica aí, me zoando? Não está mais tão bonitão quanto o Lewis Hamilton. Você não está mais um negão de tirar o chapéu.


    Começamos então a rir um do outro. Só lamentei pela minha camisa do time Liverpool, que vestia naquele momento, pois ela havia ficado toda manchada. Carlos, ao me ouvir reclamar sobre isso, reclamou:


    – Ah, qual é, Aquiles, hoje é um dia especial, cara! Muito tempo de Inglaterra deve tê-lo deixado meio formalzinho.


    Ao avistar um pessoal mais adiante, Carlos me convidou:


    – Aquiles, olha lá na frente, são veteranos? Vamos lá? Vamos lá conversar com os caras?


    – Tô de boa, Carlos. Essa eu passo!


    Eu saí dali e deixei o Carlos indo para um abate voluntário. Mas não fui sozinho para casa. Fiquei esperando meu amigo no quarteirão de baixo para irmos para nossas casas, juntos.


    Alguns dias se passaram. Num domingo, passei a tarde e a noite nos fundos da nossa casa, treinando ginástica olímpica, com argolas e barra. Treinei tanto que perdi a noção do tempo. A Nicole veio me chamar para jantar, pois já era tarde e, no dia seguinte, começariam as aulas. Enquanto íamos para dentro de casa, ela dizia o quanto se orgulhava de mim e que em dois anos ela prestaria vestibular para moda.


    Como disse, nós nos damos muito bem e sempre apoiamos um ao outro.


    Primeiro dia de aula. Fomos novamente recepcionados pelos veteranos com tintas e tudo mais. O Carlos não ligava para as brincadeiras. Já eu, me lamentei um pouco. Depois disso, seguimos para os blocos dos nossos cursos.


    Na minha sala de aula, todos se estranhavam. Até que, então, chegou o professor, seu nome era Augusto. Ele se apresentou, contou sobre sua formação acadêmica e, sobretudo, que havia feito seu doutorado em Londres. Depois disso ele pediu para que todos se apresentassem, até que chegou a minha vez:


    – Quem é agora, deixe-me ver, – disse o professor Augusto. – Aquiles Lancaster da Maia. Minha nossa, Lancaster! De onde vem esse nome?


    Eu contei que Lancaster era o nome de família de minha mãe, que ela era da Inglaterra e que havíamos morado em Liverpool até dois anos atrás.


    O professor então perguntou:


    – E Lancaster é... é daqueles Lancaster’s? Das duas rosas?


    Eu confirmei, mas era tipo o primo do primo do primo do irmão do cachorro, enfim, uma ramificação distante. Mas que era daqueles Lancaster’s, sim. O pessoal se pôs a rir da forma como eu falara.


    O professor achou aquilo incrível e continuou a conhecer seus novos alunos. Entre todas as apresentações, duas me chamaram a atenção: Paulo, de dezoito anos, que estudou a vida toda em colégio público, nunca havia feito cursinho, e havia passado em primeiro lugar no vestibular. Ele era ateu e dizia que as pessoas acreditavam em Deus para se sentirem bem. A outra, Caroline, também de dezoito anos, disse que entrara no curso por não saber exatamente o que queria da vida: ela disse que havia caído de paraquedas no curso e esperava que Física fosse aquilo que ela tanto procurava. Ainda não sabia, mas esses dois, futuramente, se ligariam a mim e entre si por laços afetivos.


    Augusto se mostrou ser um professor superquerido. Quando todas as apresentações terminaram e ele apresentou a ementa da disciplina, contou:


    – Olha, pessoal, tenho um recado a pedido da turma do quarto ano de Física. É sobre um evento que é quase que um ritual dos estudantes da universidade. Do lado do campus tem um prédio de 5 andares, que é chamado carinhosamente pelos estudantes de templo de Dionísio (o deus do vinho, das festas, sabem, né?). Enfim, na próxima sexta-feira, os veteranos de todos os cursos estão organizando uma festa de boas-vindas aos calouros. Em todo ano vai muita, mas muita gente mesmo! E neste ano, então, será uma festa à fantasia. Depois dessa festa, o pessoal para de pegar no pé de vocês. É tipo uma “festa de libertação dos bixos”, entendem?


    A classe toda já começou a conversar. Uma primeira festa universitária, uma festa de verdade!


    Na saída da universidade, me encontrei com Carlos para irmos embora. E ele já sabia da festa de recepção e estava empolgadaço para ir, e, claro, comigo. Ficou me dizendo que seria mancada minha se eu não fosse com ele.


    – Pois é, Carlos, acho que vou. Só que tem uma coisa que acho que vai deixá-lo meio triste... Terá gente de dezessete anos na festa, ou seja, menor de idade. Significa que não vai rolar cachaça, parceiro!


    – Como assim? – disse Carlos. – Festa sem cachaça, sem cerveja? É sacanagem, né?


    Ouvi ele resmungando o caminho todo de volta para casa.


    Dizem que frequentar uma universidade muda a vida da gente. Eu só não imaginaria que a mudança seria tão radical.

  


  
    Capítulo 2 


    HELP


    Amanheceu. Já era terça-feira. Após o café da manhã, Carlos e eu acompanhamos Nicole até a escola em que ela estudava, já que era caminho para a universidade. Durante o percurso, notamos uma intensa movimentação da polícia por céu e terra.


    Chegando na universidade, Carlos foi para o Bloco de Medicina e eu para o de Física.


    Na classe todos já pareciam se entender. O assunto que nos unia, claro, era a festa. Ah, calouros! Enquanto conversávamos, chegou a professora Penélope. A conversa se manteve em menor proporção e a professora, ironicamente, comentou:


    – Não é necessário pensarem em festa, um evento para se conhecerem, visto que tudo indica que já se conhecem.


    A conversa terminou depois disso.


    Ao final da aula, a professora me pediu para que eu a ajudasse, levando duas caixas de livros para o Centro de Estudos Linguísticos, que ficava no bloco de Ciências Humanas, porque as caixas eram pesadas. Bem, eu, claro, me dispus a ajudá-la. Ela me deu a chave da sala do Centro e pediu para que, no dia seguinte, eu a devolvesse. Assim, peguei as caixas e a chave e fui para lá.


    E foi exatamente esse favor, esse pequeno favor, que causou o acidente que mudou completamente a minha vida. Deixei as caixas no Centro de Estudos Linguísticos, fechei a sala e caminhei pelo corredor para voltar e sair da universidade. Enquanto andava, escutei alguns passos no corredor que se encontrava com aquele no qual eu estava. Então ouvi os donos desses passos conversando: “Os caras da Psicologia vão levar as bebidas no Dionísio.” Ao ouvir isso, pensei: “Putz, são veteranos. Se eles me virem aqui, vão me zoar, e essa zoeira só termina com a festa...é melhor eu me esconder numa sala de aula vazia antes que eles me encontrem!”


    Me enfiei na primeira sala que vi, esperando o pessoal sair dali para eu poder ir embora em paz. Mas escutei os passos e a conversa ficarem mais fortes. Resolvi, então me esconder debaixo da mesa de professor, pensando que eles poderiam passar pela sala e me encontrarem. E não é que eles resolveram entrar na sala de aula em que eu estava escondido?


    Eram dois veteranos. Marcos e Pedrão. Eles entraram na sala, fecharam a porta e começaram a conversar:


    – Meu, você viu aquela princesa do primeiro ano de Psico? A mina é um espetáculo!


    – E quem não viu? Nossa! E ali na Nutrição tem uma que não deixa por menos!


    Enquanto eles conversavam sobre as meninas, chegou mais uma pessoa. Seu nome era Igor.


    Igor entrou na sala e fechou a porta.


    – Fala aí, Igor? Beleza? – disse Marcos. – E aí, qual é o rolê?


    Igor os cumprimentou, tocando-lhes as mãos. Em seguida, olhou para os dois:


    – Bem, pessoal, o lance é o seguinte. Sabemos que os calouros da universidade vão à festa da sexta-feira, certo? Ali vai ser uma ótima chance de fazermos novos clientes para consumirem nossas drogas. Mas nessa festa terá algo mais importante, um esquema bem hard. Vamos usar essa recepção como pretexto para esconder e dar fuga ao Júlio Ferreira.


    – O Júlio? – espantou-se Pedrão. – Você tá louco, meu irmão? O cara é um dos maiores traficantes do país, se não for o maior. Ele é procurado por assassinatos e por causa do tráfico. Aliás, depois que ele matou a sobrinha da governadora do estado, a polícia está fechando o cerco contra ele, cada vez mais. Ele vai na festa? No Dionísio?


    Igor confirmou que se tratava mesmo desse traficante. Contou ainda que as drogas que eles vendiam na universidade eram por conta de Júlio. Após tal confirmação, Igor começou a explicar como seria o plano para acobertarem a fuga de Júlio:


    – O Júlio está escondido em um lugar bem próximo daqui. Mas essa região está completamente monitorada pela polícia. O cerco está se fechando cada vez mais! E isso está tornando a fuga do Júlio cada vez mais difícil. Por isso precisamos usar a festa dos calouros para acobertar a fuga dele.


    – Caraca, moleque! – Pedrão disse. Mas, Igor, é só a gente tirar ele dessa região da cidade para depois ele se esconder.


    – Claro que não, “Rapá”! – falou Igor. – O cara matou a sobrinha da governadora do estado, meu! Qualquer lugar por aqui vai ser ruim para ele. Além disso, as divisas do Estado estão em alerta máximo, para que, se conseguir fugir da cidade, ele não escape dos limites do estado. Em qualquer lugar do Brasil que ele se esconda, o pessoal vai identificar e pegar ele. Mas a gente tem um esquema para mandá-lo para fora do país.


    Marcos, analisou o que Igor mencionara:


    – Pode crer, cara! Faz todo sentido! Mas então diga, como a gente vai tirar ele da região para que ele fuja para outro país em seguida?


    Igor explicou o plano:


    – Prestem bem atenção, pessoal. O lance será o seguinte: um dos porteiros da festa vai fantasiado de Homem-Aranha e permitirá nossa entrada sem que sejamos revistados de verdade. Ele apenas vai fingir fazer a revista. Daí, sim, ali dentro da festa, é que as coisas vão se desenrolar! O Júlio estará na festa e vai sair de lá como se fosse uma outra pessoa.


    Os dois garotos perguntaram instantaneamente:


    – Mas como?


    Igor então contou que havia um estudante da universidade chamado Anselmo, que morava no interior de Minas Gerais. Naquela noite, a mãe dele iria buscá-lo na festa, por volta das três da manhã, para que seguissem viagem direto para seu estado de origem.


    Ele continuou:


    – O Júlio vai sair da festa se passando pelo Anselmo. E vai com a mãe dele para Minas Gerais.


    – Cara, que porra é essa? Acha que a mãe desse Anselmo não vai reconhecer que está levando outra pessoa e não o seu filho? – perguntou Pedrão.


    Igor explicou:


    – O Júlio, disfarçado, levará Anselmo até a biblioteca da universidade. Eles vão pular o muro que separa o espaço do Dionísio da universidade. As câmeras de segurança já foram inativadas, o que significa que não correrão risco de serem identificados. Na biblioteca, o Júlio vai colocar o imbecil para dormir e pegar sua fantasia. Em seguida, ele retornará à festa e, depois, vai sair de lá para encontrar a mãe do Anselmo no local combinado. Ele entrará no carro e dirá que está cansado e que prefere seguir a viagem dormindo. O carro da mãe de Anselmo é uma Fiat Doblò; assim, Júlio entrará no veículo e vai para os últimos bancos traseiros para se deitar lá. Essa situação ajuda a fazer com que a mãe não suspeite de nada. Para reforçar o disfarce, ao entrar no carro, ele vai dizer à mãe do Anselmo que prefere deixar para ver o tio João somente no domingo, mas que, quando chegarem à cidade de destino, combinariam isso com mais calma. Isso vai fazer com que ela não desconfie de nada. Inclusive, o Júlio cortou e pintou o cabelo para ficar parecido com Anselmo.


    – E depois, Igor? O que o cara vai fazer? – quis saber Pedrão.


    Igor continuou a explicação, dizendo que perto de 8h30min da manhã, Júlio e a mãe de Anselmo estariam próximos a um posto de conveniência no meio da estrada. Júlio ia pedir para pararem nesse posto para ir até o banheiro. Lá haveria um caminhoneiro esperando por ele. No banheiro do posto, Júlio ia retirar a fantasia, colocar outra roupa e disfarces de barba e cabelo, entraria no caminhão e sairia sem que ninguém suspeitasse de nada.


    Igor ainda afirmou que, assim que Júlio saísse da festa, ele deixaria um presentinho para eles... 600 kg de drogas ficariam para os três venderem: a droga estaria estocada num furgão estacionado próximo à universidade no momento da festa.


    Pedrão e Marcos ficaram impressionados com o prêmio que receberiam. Eles sempre fizeram serviços menores, dentro da universidade e em outros lugares, mas nunca uma quantidade numa proporção assim. Eles pensavam em como esconder tanta mercadoria.


    Igor disse que não era necessário se preocuparem com isso, pois as drogas já tinham um comprador que estaria na festa para retirá-la, e que este se disfarçaria de Zorro azul. Ele revelou aos dois comparsas que o homem era muito conhecido na distribuição de drogas e que também era procurado pela justiça. Seu nome era Moacir Alvarez.


    Os dois comparsas de Igor ficaram perplexos pois, não somente Júlio Ferreira – o que por si, só, já era algo gigante – mas que Moacir Alvarez também estaria na festa. Igor explicou para Pedrão e Marcos sobre as drogas do automóvel.


    – Na verdade, no furgão terá mil quilos de drogas. Desses mil quilos que serão negociados, o valor de quatrocentos quilos serão enviados, depois, para o Júlio. O valor do restante, seiscentos quilos, ficará conosco. O furgão vai ter uma bomba, caso algum idiota do bando dele tente pegar as drogas e fugir. Ele passará a grana e então vou desarmar a bomba por controle remoto. Do valor que ficaremos, vocês terão quarenta por cento do lucro... Claro que eu levo mais, porque sou eu quem estou envolvido no esquema, diretamente... mas quarenta por cento para vocês dois é uma grana boa, não acham?


    Pedrão e Marcos toparam no mesmo instante. No entanto, Marcos perguntou:


    – Não seria mais fácil o Júlio pegar uma fantasia igual à do Anselmo, em vez de fazer todo esse lance de levar o moleque para biblioteca?


    Igor explicou que a fantasia foi feita pela própria mãe do Anselmo. A mãe dele, obviamente, reconheceria a fantasia que fez e desconfiaria se ele chegasse com uma diferente. Assim, ela poderia pedir para ele retirar a máscara e tudo estaria perdido. Igor disse que apenas sabia que ele estaria com uma fantasia parecendo um monge, de preto. E por isso, se eles comprassem uma fantasia parecida, a mãe de Anselmo desconfiaria e a ideia era de que nada de suspeito fosse levantado.


    Igor disse aos dois colegas que sabia que seria feita uma denúncia de grande credibilidade o que faria com que a polícia deslocasse sua atenção mais para o leste dali. Os policiais ficariam procurando lá por dias e não encontrariam nada. Enquanto procurariam no lugar errado, o Júlio estaria longe. Ele afirmou também que as drogas somente deveriam ser negociadas depois que Júlio estivesse a caminho de Minas Gerais.


    Ao ouvirem isso, Pedrão e Marcos balançaram a cabeça, concordando e entendendo. No entanto, Pedrão perguntou para Igor como Júlio sairia da cidade, pois se revistassem o carro da mãe de Anselmo, a polícia o pegaria.


    Igor apontou num mapa do celular o caminho por onde se daria a fuga da cidade. Disse aos colegas que por onde eles passariam. Além disso, o pessoal que monitoraria até às 7h da manhã eram do mesmo time da mãe do Anselmo, que também trabalhava na polícia. Ele explicou que o pessoal da fiscalização conhecia a mãe de Anselmo. Sabiam que ela estaria indo para Minas e, por isso, não iriam revistá-la. E um dos policiais do turno, que sabia do plano, iria convencer os outros, se necessário, de não revistarem o carro, caso decidissem.


    Marcos, muito empolgado com o plano, achou que o desenho da missão parecia roteiro do 007.


    Igor recomendou aos comparsas:


    – Pessoal, não vamos manter comunicação por celulares até terminar essa parada! Somente nos comunicaremos ao vivo, beleza? Na quinta-feira vamos nos encontrar em outro lugar para revisarmos o plano e darmos os retoques finais. Eu avisarei, vocês pessoalmente sobre o lugar em que vamos nos encontrar na quinta-feira. Ah, já ia me esquecendo... as nossas fantasias vão ser de fantasmas verdes, ok? Não se esqueçam, fantasmas verdes.


    ***


    Os três saíram da sala e eu fiquei perplexo, embaixo da mesa. “O maior traficante do país estará na festa de recepção, disfarçado. Eu tenho que denunciar isso!”


    Esperei alguns minutos e saí da sala. Procurei um telefone público no meio da rua para comunicar à polícia o que aconteceria. Quando encontrei um, liguei para a polícia:


    – Alô... Oi. É... Por favor, tenho uma denúncia grave para fazer. Nessa sexta-feira, haverá a festa à fantasia dos estudantes da universidade da zona sul, lá no prédio conhecido como Dionísio. O Júlio Ferreira estará lá e usará a festa como disfarce para poder fugir da polícia e...


    Antes de eu completar a denúncia, fui interrompido pelo atendente:


    – Ok, meu querido, estamos recebendo trotes aos montes sobre o Júlio e isso atrapalha o trabalho da polícia. Mas se isso não é um trote, por favor, me diga seu nome e de onde está falando.


    – Isso não é um trote, eu estou falando sério! Eu ouvi tudo o que o pessoal está planejando para escondê-lo e...


    Mais uma vez fui cortado pelo atendente:


    – Ok. Por motivos de segurança, rastrearei sua ligação. Aguarde só um segundo.


    Eu fiquei indignado:


    – Mas isso é um absurdo, como assim?


    Após isso, desliguei o telefone.


    Bem, já que era assim, já que a polícia não prendia esse cara, então eu mesmo iria fazê-lo. Mas achei a postura do atendente estranha, pois ele exigiu a minha identificação. Então concluí que, de alguma forma, havia policiais ligados ao Júlio. Ou o cara que me atendeu era um deles ou alguém que o instruiu para dificultar a denúncia estava por trás disso. De qualquer forma, resolvi ir para casa e lá pensar num plano para pegar o Júlio no dia da festa.


    Cheguei em casa e meus pais estavam preocupados porque eu havia retornado tarde da aula. Eles se preocupavam com a violência, claro. Mas corri para meu quarto dizendo que estava tudo bem e comecei a arquitetar meu plano.


    Primeiramente, procurei nas redes sociais algum perfil com o nome de Anselmo, que estaria ligado ao interior de Minas Gerais e à universidade, e que, de alguma forma, teria relação com a polícia. Encontrei apenas doze pessoas possíveis, mas nenhuma ligada à polícia. Se eu tivesse a certeza de quem era esse Anselmo, poderia avisá-lo e evitar que tudo aquilo se desenrolasse. Mas, se eu avisasse os doze na tentativa de impedir o plano de Igor, eu poderia dar muita bandeira e ser pego por bandidos de verdade. Então eu descartei essa hipótese.


    No dia seguinte, a caminho da universidade, Carlos me perguntou se eu havia decidido qual fantasia usaria. Ele disse que iria de Chapolin Colorado e eu respondi que não fazia ideia da minha fantasia. Carlos notou minha preocupação:


    – Aquiles, se liga, cara! Vai ter a melhor festa das nossas vidas e vamos contar sobre ela para nossos filhos... Cara, vê se se anima, meu!


    O dia passou. Terminou a aula e não esperei Carlos para voltarmos para nossas casas. Cheguei em casa e fui direto para a oficina da nossa garagem. Lá havia armas de pescas submarinas: apertava-se um botão e a linha com a garra de pesca saía feito um foguete de longo alcance. E quando se apertava o outro, ela voltava, também, numa velocidade muito grande. Então construí um revólver, parecido com o que o Homem-Aranha utilizava nos pulsos. Isso faria com que eu pudesse saltar de um bloco para o outro, na universidade: não com as habilidades do Homem-Aranha, claro, porque não sou um super-herói, uma vez que super-heróis não existem.


    Utilizando meus conhecimentos de mecânica, adaptei um botão permitindo que, se eu ficasse com ele pressionado, a corda avançaria ou recuaria lentamente. Fazendo cálculos, consegui reforçar as cordas para suportar meu peso durante o deslocamento.


    Quando morava na Inglaterra, ganhei alguns discos que pareciam com aqueles utilizados em jogos de hockey. Esses discos se fixam na parede quando apertado um botão e, quando apertado outro, eles se desgrudam instantaneamente. Coloquei os discos nas pontas das cordas e ajustei para que, quando eu as lançasse, eles já ficariam prontos para se fixar nas paredes e, quando recolhesse as cordas, os discos perderiam sua aderência e retornariam para meus pulsos, puxados pelas cordas. Daí sim, consegui o mecanismo ideal que permitiria me deslocar de um prédio até o outro. Vendo que deu certo, fiz dois lança-cordas, colocando um em cada pulso.


    Eu pretendia neutralizar aqueles bandidos durante minha ação; assim, tive a ideia de colocá-los para dormir atingindo-os com um entorpecente. O lado bom de morar em uma cidade grande como São Paulo é que você consegue encontrar qualquer coisa para comprar – qualquer coisa mesmo! Em um rolê aleatório, há alguns meses, conheci um químico que fabricava esse tipo de substância e outras coisinhas mais, e as traficava: o cara parecia o ‘Perigo’, personagem da série “Todo Mundo Odeia o Chris”. Fui até ele e comprei muitos tranquilizantes instantâneos. Depois, coloquei o líquido em dardos que seriam disparados por uma pistola.


    Também consegui afiar lâminas e montei um sabre dobrável. Apertava um botão na bainha e três lâminas se arranjavam em linha reta, formando o sabre.


    Beleza! Tudo ficou pronto na quinta-feira: minhas armas e, sobretudo, meu plano de atuação para prender os bandidos. Tudo certinho, bonitinho, arranjado, exceto... hehehehe!... exceto a fantasia que eu usaria na festa. E só me dei conta disso quando o Carlos me ligou, no dia seguinte, no dia do baile, me perguntando se eu estava pronto para o evento que iria marcar nossas vidas e do que eu iria vestido.


    Respondi que eu ainda não fazia ideia do que iria e que eu não estava tão empolgado assim para ir à festa.


    – Ô, Aquiles, para de ser chato, man. Acho que você vai de 007, tipo, vestido de inglês. Huahuahua!!!! Então, Aquiles, eu iria de Chapolin, mas agora, há pouco, mudei de ideia. Eu vou de Vampiro, saca? Louco para morder os pescocinhos das minas! Só das que deixarem, é claro! Aquiles, que horas eu posso passar aí na sua casa para pegá-lo?


    Eu disse a ele que não passasse em casa e sugeri que a gente se encontrasse lá. Expliquei que precisaria resolver um problema com a minha mãe e que, portanto, seria melhor eu encontrá-lo na portaria do Dionísio.


    Carlos concordou:


    – Nossa... tá! Beleza, Aquiles! Lá a gente se encontra, então! Mas olha, não vai dar mancada, man!


    Encerramos a ligação. Daí pensei. “Putz, e agora? Do que é que eu irei vestido nessa festa?” Procurei na garagem e não encontrei nenhuma fantasia. “Putz, e agora?” Bem, então, restava ir com algo mais ou menos convencional. Sapatos marrons, meias e calças sociais marrons, uma camisa de gola longa marrom, uma balaclava marrom, luvas marrons e, para esconder o rosto, uma máscara de metal com cor de chumbo, com buracos na altura dos olhos, da boca e das narinas.


    Menti aos meus pais dizendo que iria de Superman e que buscaria a fantasia que havia encomendado. Falei isso para que eles não desconfiassem de nada do que faria naquela noite.


    Assim, fui até a festa com o plano de proteger o monge negro, pegar Júlio Ferreira, os fantasmas verdes e o Zorro azul.

  


  
    Capítulo 3


    A HARD DAY’S NIGHT


    Parte 1


    Começou a festa! Estava prestes a entrar, numa das 4 filas de entrada para o Dionísio. Dali pude ver Carlos, numa outra fila, conversando com um pessoal próximo a ele. Como Carlos se enturmou rápido! Que bom! Agora não tinha razão para ficar pensando em companhia para ele. Bem, precisava me concentrar na minha missão!


    Enquanto chegava a minha vez de entrar no Dionísio, ficava olhando para todos os lados para ver se eu avistava algum fantasma verde ou um Zorro azul ou, ainda, um monge negro. Encontrei três pessoas vestidas de monges de preto, uma em cada fila. Droga, se eu soubesse quem era o Anselmo, eu poderia avisá-lo para evitar o encontro com Júlio. Mas também pensei que Júlio poderia marcar Anselmo e, se me visse tentando alertar a futura vítima, eu seria pego.


    Bem, chegou a minha vez de entrar. Ali fui revistado por um alguém fantasiado de Lobisomem. Para disfarçar o sabre, coloquei uma lâmina de uma espada de plástico unida à empunhadura, para tentar dizer que era um brinquedo, um sabre Jedi. Apertei um botão na empunhadura que acendeu uma luz na lâmina de plástico. Disfarcei a pistola pondo um gatilho falso que, quando apertado, acendia uma luz azul. O porteiro, ao tocar os meus pulsos, viu os lança-cordas e eu disse que também eram brinquedos. Apertei um botão que acendia uma luz em cada um deles. O homem vestido de Lobisomem ficou me olhando e disse: “Que porra de fantasia é essa, cara?”. O pessoal que estava próximo, começou a rir de mim pela pergunta do segurança. As pessoas da fila da minha direita, eram revistadas pelo porteiro vestido de Homem-Aranha que também riu ao ouvir o deboche. Eu o encarei, pois sabia que se tratava de um dos bandidos. Incomodado por encará-lo, o trajado de Homem-Aranha falou: “Tá me olhando por quê, ô bunda mole?” O pessoal ao redor pôs-se a rir ainda mais. Eu fiquei quieto e desviei o olhar. Então o porteiro Lobisomem me ordenou: “Entra logo, maluco, vai, vai, vai... Próximo!” Então entrei no salão e pensei comigo, em relação ao Homem-Aranha: “O que é seu está guardado, seu filho da puta!”.


    Pensei em ir para os fundos do salão do Dionísio para pular o muro e ir para o terreno da universidade, mas a porta para a saída dos fundos era guardada por um homem que impedia o acesso. Na porta, inclusive, tinha um aviso escrito “Proibido o acesso”. Então imaginei que ele também estava envolvido no esquema. Ele liberaria a passagem do Júlio e do Anselmo e impediria o de outros.


    Dei mais uma volta no salão. Vi uma escadaria que dava acesso aos andares superiores do Dionísio, mas essa tinha um portão trancado, o que impedia que ela fosse utilizada. Saí dali e tentei ficar mais próximo da porta que era protegida pelo segurança. Perto dali, vi três pessoas vestidas de fantasmas verdes conversando com outra trajada de monge de preto e, enquanto batiam papo, chegou um quarto indivíduo fantasiado de fantasma verde e os cumprimentou. Os três fantasmas que estavam ali antes saíram, e o que chegou depois ficou conversando com o homem trajado de monge. Assim, deduzi que o fantasiado de monge era o Anselmo e o de fantasma verde deveria ser o Júlio.


    Os dois indivíduos bebiam algo. No entanto, o copo do fantasma parecia sempre igual, enquanto o que o estava vestido de monge bebia um copo após o outro. Logo ele já estava bêbado e cansado. Então o fantasma lhe perguntou:


    – O que você acha de a gente dar uma relaxada e ir cheirar um pouco, lá na universidade? Não tem ninguém lá agora. Dá para gente ir para lá pulando o muro do Dionísio.


    O monge, então, aceitou o convite. Um pouco depois, percebi que os dois começaram a se dirigir para os fundos, para sair do Dionísio. Os dois passaram, discretamente, pelo segurança, que os deixou seguir. Agora não tinha dúvidas que se tratava de Anselmo e Júlio. “Droga – pensei – Júlio levou Anselmo para o abate!”


    Menos de um minuto após eles saírem, peguei um copo de bebida de uma garota que o deixara em cima de uma mesa, perto de mim, sem que ela percebesse. Fui até o segurança, peguei meu sabre e retirei a lâmina de plástico que o disfarçava e o entreguei ao segurança, dizendo-lhe:


    – Tá vendo isso? É uma espada dobrável. Leva isso para o Júlio, rápido, se não ele vai se enroscar com o Anselmo e não vai conseguir fugir. Corre, vai. Eu vigio a porta.


    O guarda, meio perplexo, ficou me olhando, nervoso, e pensou que eu fazia parte do grupo de bandidos. Assim, ele pegou o sabre e foi correndo para alcançar Júlio. No momento em que ele atravessou a porta que dava acesso aos fundos do salão, eu o segui e atirei um de meus dardos em suas costas. Ele caiu desacordado instantaneamente. Logo que ele caiu, pus o copo com a bebida que havia roubado em sua mão direita para que, se alguém fosse até lá e o visse caído, pensasse que ele tivesse bebido muito. Também retirei o dardo para não levantar suspeitas. Recuperei o sabre e segui em frente.


    Pulei o muro e entrei no terreno da universidade. Cortei caminho, para chegar ao prédio da biblioteca antes que Júlio e Anselmo. O Anselmo estava bêbado e, por isso estava mais lento: o Júlio teria que ser paciente para conduzi-lo até lá, com calma, para não chamar a atenção. Consegui chegar antes dos dois na biblioteca e me escondi atrás do balcão de atendimento e ali fiquei esperando Júlio e Anselmo chegarem. Minutos depois, eles apareceram ao local. Ao entrarem na biblioteca, o Fantasma recomendou:


    – É melhor trancarmos a porta para ninguém chegar aqui e termos problemas de perder o nosso pó, certo, Anselmo?


    Anselmo concordou. O fantasma verde colocou a mão no bolso e disse que pegaria a cocaína. Quando ele retirou a mão do bolso, para o desespero de Anselmo, não era droga, e sim, uma pistola. O fantasma apontou a pistola para a cabeça de Anselmo, que perguntou o que estava acontecendo, porque ele tinha ido até lá para cheirar um pouco e levar cocaína embora.


    O fantasma gritou, irritado:


    – Imbecil, tira a fantasia, rápido, e dá ela para mim!


    Anselmo, desesperado, chorando, com medo de morrer, retirou sua fantasia e entregou ao fantasma verde que, com a arma apontada, debochou:


    – Só era para eu bater em você. Mas, se não der um tiro na sua cabeça não vai ter graça alguma.


    Enquanto ele dizia isso, eu atirei um dos meus dardos com tranquilizantes em sua perna direita. O bandido perdeu a consciência quase que instantaneamente.


    Anselmo ficou paralisado, pois não estava entendendo nada – ele só havia percebido que o fantasma havia caído, desacordado. Então eu saí de trás do balcão e o tranquilizei:


    – Calma, Anselmo, eu vim aqui para ajudar você. Esse cara é foragido da justiça e estava usando você para fugir do estado. Ele iria se passar por você e seguir com a sua mãe até Minas Gerais.


    Eu retirei a máscara do fantasma e vimos que se tratava realmente de quem eu pensava, de Júlio Ferreira. Anselmo, que já estava atordoado com a situação, ficou ainda mais quando viu que se tratava do traficante mais procurado do país.


    – Anselmo, preste muita atenção! Ainda são 2h da manhã. Quer dizer que falta uma hora para você encontrar sua mãe no local esperado, certo? Ainda tem, pelo menos, mais cinco pessoas perigosas na festa que eu preciso pegar. Fique aqui, escondido, sem fazer barulho, algum. Daqui a três horas é para o Júlio começar a despertar. Pegue esse dardo, que contém tranquilizante e, se ele começar a acordar antes disso, enfie-o na perna dele, que ele vai dormir novamente. Quando forem duas e meia da manhã, ligue para a sua mãe e peça para ela avisar a polícia sobre você estar aqui, ok? Avise, também, que há mais três fantasmas verdes, um Zorro de azul, um segurança nos fundos do Dionísio e o Homem-Aranha da portaria que estão juntos, ok?


    Anselmo, ainda assustado, concordou. E afirmou que faria isso porque eu havia salvado sua vida.


    Depois de instruí-lo, segui para o pular o muro da universidade e voltar ao Dionísio.


    Enquanto isso, dois dos fantasmas verdes (Igor e Pedrão) estavam conversando na festa, se perguntando se o Júlio já havia se disfarçado de monge negro. Naquele momento, apareceu diante deles o Zorro Azul, Moacir Alvarez, querendo saber sobre as drogas:


    – E aí, pessoal! Ainda bem que encontrei vocês no meio de tanta gente. Onde está minha encomenda? Eu tenho que distribuir esse negócio amanhã ou, do contrário, eu morro.


    Os fantasmas pediram para que ele esperasse até o momento certo de negociar. Enquanto conversavam, o terceiro fantasma verde, o Marcos, apareceu diante deles, todo afobado, dizendo:


    – Pessoal, parece que o segurança não está na porta dos fundos. Eu não o vi lá.


    Igor ficou desesperado na hora, pensando que algo poderia ter acontecido de errado e correu para a porta dos fundos, sendo seguido pelos outros dois, trajados de fantasmas, e do Zorro azul. Igor abriu a porta dos fundos e, junto com os comparsas, viram o segurança caído, com o copo na mão. Marcos reclamou:


    – Que absurdo!!! Era para o cara vigiar e ele está caído aqui, bêbado. Irresponsável! Esse tem que morrer!


    Igor, no entanto, achou tudo muito estranho: ele abriu a boca do segurança e cheirou, falando:


    – Ele não bebeu!! Alguma coisa aconteceu aqui. Alguém colocou ele para dormir. Isso significa que mais alguém sabe o que está acontecendo aqui.


    Foi naquele momento que eu coloquei a cabeça por cima do muro e vi os três bandidos conversando entre si, agachados juntos ao segurança. “Ah, que maravilha – pensei – é só colocar todos para dormir agora e tudo, praticamente, estará acabado.” Retirei minha pistola e atirei duas vezes: uma em Pedrão e a outra em Marcos, que caíram desacordados instantaneamente. No momento em que dispararia o próximo dardo, minha pistola emperrou! Igor, ao perceber que os outros dois caíram, olhou para o muro e me viu, tentando fazer com que o próximo dardo fosse disparado. “Vai, menina, funciona, vamos!” – eu dizia para minha arma. Ao ver isso e entender que fui eu quem colocara aquele pessoal para dormir, Igor retirou uma pistola de fogo e disparou um tiro para me acertar. No entanto, por sorte, o tiro pegou no muro. Eu me soltei do muro, rapidamente, e corri para dentro da universidade. Igor e o Zorro azul pularam o muro e começaram a me perseguir, atirando contra mim.


    O Zorro azul havia escondido uma pistola no fundo falso de seu chapéu. Então, os dois estavam armados, me perseguindo.


    Corri para dentro de um dos blocos da universidade que estava à meia luz. Os dois bandidos atiravam para me acertar, mas, como a visibilidade, devido à escuridão, não era boa, eles não puderam mirar. Enquanto corria, me deparei com uma bifurcação no corredor e escolhi o caminho da esquerda. Quando os dois chegaram ali, decidiram que cada um iria para um caminho diferente. Igor foi para a direita e o Zorro azul para a esquerda. Fiquei escondido ao lado de um armário que ficava naquele corredor e percebi que o Zorro azul se aproximava. Como o corredor estava escuro, ele avançava com muita cautela, me procurando. Retirei um de meus dardos da minha pistola e a joguei em direção à porta de uma sala de aula que estava a mais ou menos 8 metros de mim. O Zorro escutou o barulho e andou mais depressa para lá, na esperança de me apanhar. Ele passou bem à minha frente, observando a sala onde pensava que eu estava. Daí, por trás dele, eu cravei o dardo com o tranquilizante em seu pescoço, tapando sua boca para que não gritasse. Após fixar o dardo no pescoço de Moacir, instantaneamente, com a mesma mão com que eu cravei o dardo, imobilizei seu braço que segurava a arma para que não movesse e me acertasse com um tiro: o bandido caiu desacordado em poucos segundos. Depois disso, eu o arrastei para uma sala de aula e, utilizando uma corda da própria fantasia do Zorro que estava em sua cintura, amarrei suas duas mãos e as prendi na alavanca que abria as janelas daquela sala.


    – Pronto – eu disse para mim mesmo. – Agora só falta o Igor! O Anselmo ligará para sua mãe, que conhece a polícia e o encontrará, junto com o Júlio Ferreira. Eles vão pegar o Júlio e fazer a verificação na universidade e no Dionísio: vão encontrar os desacordados e prender os fantasmas verdes, o Zorro azul e o segurança da porta dos fundos. E o porteiro vestido de Homem-Aranha, coitado, será o primeiro que vai preso.


    Depois de pegar o Zorro azul, comecei a andar cautelosamente pelo corredor pelo qual Igor seguiu e notei que o bandido estava me procurando. Ele estava saindo de uma sala de aula que acabara de averiguar. Ao perceber isso, me escondi na esquina do corredor e fiquei esperando para que, quando ele chegasse perto, eu o derrubasse do mesmo modo como fiz com o Zorro azul. Quando fui retirar um dardo da arma, percebi que não tinha mais. “Merda! – pensei. – Vou ter que acertá-lo com um golpe, de surpresa.” Quando Igor chegou na esquina do corredor, saltei para cima dele, chutando a mão que segurava a pistola, que caiu a alguns metros de distância. Igor se afastou um pouco, pelo susto e pela dor, até entender que era eu. Ao compreender a situação, ele veio me atacar. Ele jogou um objeto no meu rosto, com o propósito de me distrair e, no momento em que me protegi, vi que era sua carteira. Ele saltou em cima de mim, me pegando pelo pescoço e me dando uma gravata. Na hora, utilizei uma defesa do Krav Maga, em que se bate na genitália e a agarra com a mão direita e, com a esquerda, segurei seu nariz e o joguei para baixo.


    Igor, com dor, se levantou, mas apenas ficou se protegendo, encolhido, sem conseguir me agredir. Saltei para cima dele e dei-lhe um chute que o acertou na barriga e o fez rolar para trás. Pois é! O problema foi que, quando ele caiu, ele caiu exatamente em cima da pistola que eu havia retirado dele. Então, Igor pegou a arma e começou a atirar em minha direção, sem mesmo me olhar, tentando me acertar na sorte. E eu, claro, comecei a correr. Ele, com dificuldades, devido à dor que sentia, começou a me perseguir, atirando de qualquer forma, e eu, fugindo dele, gritava na esperança de ele parar de me perseguir: “Eu já peguei o Júlio! Vaza daqui porque a polícia está chegando!”


    Igor continuou a perseguição, atirando de qualquer jeito contra mim. Como eu só queria fugir dali, sem pensar em consequências, comecei a subir uma escadaria, até que, enfim, cheguei ao terraço do bloco. Eu não poderia voltar pela escada, pois daria de frente com Igor, que queria me matar. Fui até a beirada da laje e fiquei assustado com o quanto eu estava em um lugar alto, mesmo sendo praticante de parkour: mas no parkour, meu chapa, você tem lugares onde pode saltar para chegar ao destino com segurança. Naquela situação, a queda seria livre. “Puta que pariu – pensei – onde é que eu fui me meter?”


    Pouco tempo depois, Igor chegou ao terraço. Ele me olhou como alguém que queria me deixar parecido com uma peneira com os tiros que dispararia. Igor, de frente para mim, mas a uma boa distância, segurou sua arma apontando para mim.


    A situação, então, era: à minha frente, Igor com sua pistola apontada para mim... atrás de mim, uma queda de 8 andares... “Ai, caralho – pensei – agora fodeu!”


    Parte 2


    No terraço de um dos blocos da universidade, estávamos somente Igor e eu. Igor estava a uma boa distância, com a pistola apontada para mim. Ele estava disposto a tirar a minha vida, sem clemência, e quis saber:


    – Desgraçado, filho da puta, quem é você? Como você soube disso tudo?


    Eu fiquei quieto e então Igor disse:


    – Não precisa responder nada, não, cara. E aí, vai querer morrer como? Pulando daqui de cima ou tomando pipoco?


    Ele se aproximou um pouco mais de mim:


    – Eu vou fazer seguinte: vou contar até cinco. Se você não tiver pulado quando eu terminar de contar, eu vou descarregar essa arma inteirinha em cima de você.


    Ele começou a contar: “um...dois... três...” No momento em que Igor ia contar “quatro”, eu pulei do terraço implorando para meu lança-cordas: “Vai lança-cordas, funciona, pelo amor de Deus!” Saltei do terraço, disparei a corda do lança-cordas do braço direito na parede externa do bloco da frente, num cagaço total! E, para minha sorte, ele funcionou! Pelo impulso, num movimento de pêndulo, fui projetado para esse bloco da frente e entrei nele, quebrando uma de suas janelas que pertencia a uma sala de aula.


    No momento em que entrei na sala, lançado pela força do impulso, me choquei com várias carteiras e cadeiras. Achei que tinha morrido, mas vi que estava vivo!!!! Me levantei com dificuldade, com um pouco de dor no quadril e na canela esquerda: aparentemente, não havia quebrado nenhum osso. Em pé e vendo que estava tudo bem, pensei: “Nossa, é igual num desenho que vi: toda aterrissagem em que você sai vivo, é uma boa aterrissagem!” Após me levantar, resolvi sair daquele prédio da universidade.


    Igor viu a minha entrada no bloco da frente e ficou impressionado com o meu feito, perguntando a si mesmo: “Mas como é que ele fez isso?”


    Igor machucado, lembrou dos companheiros vestidos de fantasmas que estavam desacordados e naquilo que ouviu sobre o Júlio ter sido pego: Pensou que Anselmo poderia ter comunicado sua mãe sobre o que tinha acontecido e se ele realmente tivesse feito, em poucos instantes, a polícia estaria ali. Então, julgou que seria loucura ir até a biblioteca para ver se Júlio Ferreira realmente estava lá. Dessa forma, Igor optou por fugir voltando ao Dionísio. Pelo tamanho do campus, era muito mais perto ele fugir voltando ao Dionísio do que tentando escapar pela entrada do campus.


    Chegando na divisa entre o campus e o Dionísio, Igor pulou o muro e viu os fantasmas e o guarda, ainda desacordados. Ele seguiu para o salão da festa para sair pela frente. No momento em que estava saindo, ele viu o porteiro fantasiado de Homem-Aranha e disse apavorado:


    – Vamos embora daqui, deu ruim. O Júlio deve ter sido pego e a polícia já deve estar chegando.


    O porteiro perguntou:


    – Como assim, pego?


    – Tem alguém de terno marrom com uma máscara de ferro que sabe de tudo! Ele pegou os caras. A gente tem que vazar daqui, com o furgão, rápido!!


    Igor e o Homem-Aranha saíram apressados do Dionísio e foram até o furgão, que estava estacionado a cerca de cem metros do salão. Ao chegarem ao veículo, os bandidos viram três pneus rasgados. Perplexo, o Homem-Aranha, resmungou:


    – Que merda... Ah, vamos colocar essa bagaça para rodar assim mesmo! Igor, desarme a bomba pelo controle e vamos sair daqui!


    Igor pôs a mão no bolso da fantasia para pegar o controle remoto e não encontrou, o que os deixou ainda mais apavorados. O Homem-Aranha, então, viu que tinha um papel preso ao para-brisas do carro: era um bilhete impresso. Ele pegou o bilhete e leu em voz alta: “Igor, meu caro! Você curte fogos de artifício? Vou explodir esse carro com toda a porcaria que tem aí dentro.” Igor percebeu que o controle só poderia ter caído de seu bolso quando recebeu o golpe que o fez perder o domínio da gravata que aplicava em mim.


    – O cara de marrom deve ter pegado o controle que caiu naquele momento... – resmungou Igor para si mesmo.


    Com isso, os dois começaram a ficar mais nervosos, até que eles ouviram e viram alguém a uns cinquenta metros deles, cantando e dançando a música “Explosão Tchakabum.” Era eu, claro, debochando deles. Então gritei para eles, balançando minha mão que segurava o controle remoto


    – Ôh, Igor... ôh, Aranha!!! É esse controle, aqui, comigo, que vocês estão procurando, não é?


    Igor ordenou ao fantasiado de Homem-Aranha:


    – Pega o controle desse cara para gente não perder a mercadoria. Eu vou ter que vazar daqui. Tem quatro fantasmas verdes na festa e uns quinhentos Homens-Aranhas. Se eu for lá, vai ser fácil me pegarem.


    O Homem-Aranha precisava muito do dinheiro que Igor lhe daria com a venda das drogas e, por isso, estava disposto a recuperar o controle remoto.


    Ele começou a correr atrás de mim e eu retornei rapidamente para o Dionísio: estava a uns cinquenta metros dos bandidos que estavam na minha frente e a uns cinquenta metros do salão, que estava atrás de mim.


    Corri para o salão, imaginando que a polícia chegaria e lá eles pegariam o Homem-Aranha. O bandido era muito rápido e encurtou a nossa distância ao me perseguir. Eu corria, com baixa performance devido ao fato de estar com um pouco de dor por eu ter me chocado com as mesas e cadeiras há poucos minutos.


    Na entrada do Dionísio, o porteiro vestido de Lobisomem queria que eu parasse para ele me revistar e eu praticamente o atropelei, até porque via que o Homem-Aranha se aproximava de mim. Segundos depois, o Homem-Aranha passou por ele, também.


    Pensei que o bandido jamais utilizaria uma arma para me perseguir no meio de tanta gente. Mas nem tudo ocorre da forma como pensamos. O bandido me perseguiu na festa com uma arma de fogo nas mãos e, por vezes, atirava para cima, para ver se eu parava. As pessoas, assustadas, com o barulho dos tiros e vendo o Aranha atirar, começaram a gritar, a se abaixar e a correr: sua arma não tinha silenciador, como as que foram utilizadas por Igor e pelo Zorro azul.


    O caos, então, se instalou no salão. Enquanto corria, cheguei perto de uma parede no interior do Dionísio e, a uns 8 metros dali, na mesma parede, havia um elevador. O Homem-Aranha chegou próximo a mim e deu uma gravata em uma menina que estava fantasiada de astronauta, sem o capacete, e apontou a arma para sua cabeça, no mesmo momento em que ameaçou:


    – Me dá o controle ou eu mato ela aqui! E você vai ser o culpado dela morrer!


    A menina, aos prantos, implorou pela sua vida. O Homem-Aranha pressionou a arma sobre a cabeça da menina que chorava ainda mais, enquanto me ordenava:


    – Me dê logo a porra do controle, vamos!


    Eu joguei o controle para o bandido, pedindo para que libertasse a refém. Ele se abaixou com a menina, pegou o controle e, de costas para a parede foi até o elevador, apertou o botão para acioná-lo, entrou de costas no elevador, levando a menina consigo. A porta do elevador se fechou e eles foram para o andar superior do Dionísio. No momento em que eles subiam, eu pensei: “Enquanto o Aranha recuava para o elevador, ele poderia ter atirado em mim e me matado, mas não fez isso. Então isso significa que aquele desgraçado blefou! Ele não tem mais nenhuma bala na arma!” Ao deduzir isso, peguei o elevador e subi ao último piso do salão. Chegando lá, caminhando pelo último andar, vi uma escadaria pequena que levava ao terraço. A porta no topo da escadaria estava aberta. Percebi que eles haviam se dirigido para o terraço. Subi a escada, cheguei ao terraço e vi o bandido ainda agarrado à menina vestida de astronauta, com a arma apontada para sua cabeça. Eu disse ao Aranha:


    – Acabou, cara! Eu sei que você está sem munição. Deixe a menina em paz e se entregue de uma vez. Porra, meu! Você deve ter alguém que ama você, não? Pense nessa pessoa, agora! Não estrague mais sua vida! Se entregue!


    O Homem-Aranha, então, indo cada vez mais para a beira do terraço, mandava que eu me afastasse, ou do contrário, ele jogaria a garota.


    Muita gente que saiu da festa, na correria, estava lá embaixo olhando para o terraço do Dionísio, assistindo à nossa situação.


    Enquanto eu tentava acalmar o bandido, me aproximava sutilmente dele e da refém. Eu estava a cerca de quatro metros de distância e também colado à beira do terraço. Enquanto tentava acalmá-lo, chegou a polícia no terraço, dizendo, “Polícia!!!! Largue a refém e coloque as mãos na cabeça!!!” O Aranha, já sem nenhuma perspectiva de fuga, reconheceu:


    – É, eu perdi. Mas não serei o único! Principalmente você, mascarado! Você será o principal culpado da morte dessa menina!


    Ele a empurrou do terraço. Notei que ele faria isso e pulei, praticamente no mesmo instante em que ele a jogou. No momento em que saltei, acionei os dois lança-cordas, disparando a corda direita na moça, que se fixou na mochila da sua fantasia de astronauta e a do lança-cordas esquerdo grudou na parede do prédio do Dionísio. Assim, ficamos suspensos no ar.


    O prédio do Dionísio tem cinco andares. A corda que foi jogada na parede ficou presa na altura do quarto andar, eu fiquei na altura do terceiro e a menina, do segundo.


    Daí foi só eu controlar a corda que nos prendia à parede do Dionísio para que fossemos descendo vagarosamente até tocarmos o chão em segurança. Enquanto descíamos, o pessoal lá embaixo, que nos observava – e era muita, mas muita gente, mesmo – nos aplaudia, assoviava, e gritava “uhuuuu!!!”.


    O bandido que jogou a menina, olhando para baixo, sem esboçar reação e sem acreditar no que aconteceu, reclamou:


    – Eu que estou vestido de Homem-Aranha e ele que faz coisa parecida com o Aranha! Isso até parece piada!


    Os policiais prenderam o bandido no terraço.


    Em segurança no chão, a menina me agradeceu por eu salvar a sua vida. Ela me perguntou como é que ela poderia me retribuir e eu lhe respondi:


    – Olha, se você tiver uma cueca limpa aí, já serve, viu? Porque esta que estou usando já era. Eu me caguei todinho lá em cima!


    O pessoal continuava a festejar o desfecho quando uma moça, fantasiada de microfone, que já gravava tudo com seu celular, se aproximou de nós dois:


    – Oi, eu sou Ana, sou estagiária em uma equipe de telejornalismo. Por favor, me deixe fazer algumas perguntas? Como é que você, mascarado, conseguiu fazer aquilo? Moça, você estava marcada por alguém a ponto de ser sequestrada?


    A garota, ainda trêmula, respondeu à jornalista que não fazia ideia de por que passou por aquela situação. A jornalista me perguntou:


    – Quem é você?


    Eu, olhando para ela, não sabia o que dizer. Não podia me apresentar como Aquiles Lancaster da Maia! Então, quem seria eu?... Homem do terno marrom? O Aranha Marrom? (coitado dos paranaenses), Maluco das cordas? Então um rapaz, bêbado, próximo a nós, gritou: “Maskman!!!!” Eu perguntei, olhando para a repórter,


    – Maskman?


    A repórter anunciou:


    – Esse é o pseudônimo do herói que salvou a estudante... ele é o Maskman!


    Bem, agora, graças a um bêbado, fiquei conhecido como Maskman. Logo após o batizado proferido pelo bêbado, confirmado pela repórter, eu perguntei para ela:


    – Você disse que seu nome é Ana, certo? Ana, será que você pode quebrar um galho para mim? Avise aos policiais que estão descendo com o criminoso que há três bandidos dormindo nos fundos do Dionísio e na universidade estão Moacir Alvarez e Júlio Ferreira. O Moacir está no Bloco V e o Júlio, na Biblioteca. Tem um garoto chamado Anselmo, que foi vítima, mas ele está bem. A essa altura já deve ter policiais chegando lá na universidade, então eu acho que eles já sabem desses detalhes. Por favor, Ana, quebra essa, vai?


    Após dizer isso, muitos carros de polícia começaram a chegar. Naquele momento, eu lancei as cordas por fora do Dionísio e escalei até o terraço, fugindo pelo outro lado do prédio. Enquanto eu subia com o auxílio dos lança-cordas, o pessoal lá embaixo, que ouviu a conversa com a jornalista, sobretudo o rapaz bêbado, começou a gritar, “Maskman! Maskman!! Maskman! Maskman!” E depois, todos começaram a gritar a mesma coisa.


    Foi desse jeito que virei Maskman.

  


  
    Capítulo 4


    O PODEROSO MICHAEL


    Quando abandonei o Dionísio, resolvi voltar para minha casa. No caminho, passei em uma ruazinha pouco movimentada, onde havia uma moradia abandonada: foi lá que eu havia colocado a fantasia da festa. Entrei, retirei a fantasia que vestia e pus minhas roupas de civil que eu havia deixado ali. Depois de vestido de modo típico e com a fantasia guardada em uma mochila, eu saí sem que ninguém me visse e segui em direção à minha casa.


    Cheguei em casa às 3h45min da manhã. Fui ao quarto dos meus pais para avisá-los que já havia retornado. Minha mãe, sonolenta, perguntou se eu tinha me divertido na festa e eu lhe respondi que, quando acordasse, contaria como havia sido. Após tranquilizá-los, fui até o meu quarto, tomei um bom banho, tomei um analgésico devido à dor que sentia no quadril e na perna e fui para minha cama. Ah, como eu queria ter dormido já na hora que me deitei, mas não conseguia por estar elétrico demais em virtude da adrenalina daquela aventura.


    Enquanto não pegava no sono, fiquei pensando em minhas falhas durante a ação: eu deveria ter socado o Igor quando eu o derrubei no chão, no momento em que eu me libertei da gravata que ele me aplicou – isso o teria neutralizado e eu não passaria por metade dos perigos que passei. Consegui pegar no sono por volta das 6 horas da manhã.


    Acordei perto das 13 horas. Fui até a sala e lá estavam meus pais e a Nicole, assistindo ao plantão de um telejornal que noticiava a prisão de Júlio Ferreira e alguns dos seus comparsas, além da prisão de Moacir Alvarez.


    Eles olharam para mim e queriam saber se eu tinha me machucado e se eu tinha visto toda aquela confusão. Eu respondi que tinha saído do salão ao ouvir os barulhos dos tiros. Falei que tinha notado que havia um pessoal que olhava para o telhado do Dionísio, pelo lado de fora, mas que, por precaução, por causa do barulho de tiros, eu preferi não ficar ali para ver ao que eles assistiam. Disse, também, que não fazia ideia do motivo dos tiros.


    Eles me falaram que a imprensa noticiou que se tratava de comparsas do bando do Júlio, que queriam matar um mascarado que trajava um terno marrom, pois ele havia capturado o traficante e que o mascarado ficou conhecido como Maskman.


    Minha irmã, eufórica, perguntou:


    – Cabeçudo, você não viu o Maskman? O cara que prendeu geral no rolê!!! Tem uma estudante da universidade que você estuda que foi jogada do terraço do salão de festas, e esse Maskman a salvou! A moça disse que ele foi incrível! Olha lá, Aquiles! – Nicole mandou que eu olhasse para a TV, que mostrava as imagens feitas por Ana, a estagiária de telejornalismo. – Olha o que o cara fez! Ele salvou essa menina e um outro rapaz chamado Anselmo, além de prender o maior traficante do país!


    A Nicole estava muito empolgada com Maskman.


    Em todos os canais abertos, em todos os canais de notícias – até noticiários internacionais – se falava do que ocorreu no Dionísio. O assunto da vez era Maskman. O Youtube estava cheio de vídeos comentando Maskman. Os sites jornalísticos davam ênfase ao agora herói. Nas redes sociais, compartilhavam-se notícias, memes, até fake news sobre Maskman.


    Perto das 16 horas, Carlos veio até minha casa. Ao recebê-lo, Carlos, Nicole e eu fomos para meu quarto para conversarmos. Carlos contou sua experiência na festa:


    – Aquiles, Nicole, que noite louca, meu! Aconteceu tanta coisa em tão pouco tempo. Primeiro eu fiquei esperando você, Aquiles, na entrada do salão, e não vi você. Então como não via você, “ô Margarido”, eu resolvi ficar na fila para entrar no Dionísio. Ali conheci um pessoal do curso de Química e uma mina linda, meu irmão. Ela disse que estava no terceiro ano de Química. Entramos na festa e ficamos conversando até a hora dos tiros. Com os disparos, o pessoal começou a correr, apavorado. Aquele alvoroço fez com que separássemos nossas mãos, que estavam dadas. Daí... daí, nos perdemos no meio da correria, foi um para cada lado. Mas eu
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Aquiles Lancaster da Maia tem dezoito anos, & fa dos Beatles, praticaesgrima, artes
marciais, ginastica olimpica e parkour, e acabou de passar no vestibular parafFisica.
Sua vida & comum - ate o dia em que ouve, escondido em uma sala de aula, o plano
para a fuga do maior traficante do pais durante a festa de recepcao dos calouros.

Movido por um senso de justica que ndo consegue ignorar, Aquiles resolve agir.
Em uma noite, usando um terno marrom, uma mascara de metal e equipamentos
construidos por ele mesmo, ele se torna Maskman - e prende sozinho esse trafi-
cante e Seus comparsas.

0 que ele nao sabe ¢ que bandido nao passa de uma peca pequena em um tabuleiro
muito maior. Por trés do tréfico, ha uma organizacao secreta comandada por um
homem com um plano ambicioso e aterrorizante: Michael Almeida, um dos empre-
sarios mais poderosos do pais, que pretende transformar o estado de Sao Paulo
emum misto de reino absolutista com regime totalitario.

Enquanto tenta desvendar essa conspiracao, Aquiles precisa equilibrar a vida
de universitario com a de vigilante e lidar com o que sente por Helena, uma co-
lega de classe misteriosa e fascinante que esconde segredos t&o perigosos
quanto os dele.

Entre perseguicoes eletrizantes, duelos de espadas, tiroteios e aliangas inespe-
radas, Aquiles logo descobre que ser heroi tem um preco. E quando a mascara cai,
0que restando é gloria - € 0 peso insuportavel de carregar, sozinho, as consequ-
encias de suas escolhas.
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